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PMA mobiliza-se no combate àexploração de crianças
A Prefeitura Municipal de

Aracaju (PMA), através da
Secretaria Municipal da Família
e da Assistência Social (Semfas),
realiza esta semana uma série de
caminhadas em cinco distritos de
Aracaju para celebrar o Dia
Nacional de combate ao abuso e
à exploração sexual de crianças e
adolescentes, em 18de maio, con
forme consta na lei n° 9970. A
mobilização iniciou ontem, às 14h,
no Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS), no

bairro Santa Maria.

O objetivo da iniciativa visa
conscientizar a sociedade na luta
para garantir aproteção eos direi
tos das crianças e adolescentes
contra a violência sexual, da qual
são vítimas. O símbolo que ilus
tra a campanha é uma flor atre
lada à frase: "Faça bonito. Proteja
nossas crianças e adolescentes",
como forma de salientar a res

ponsabilidade social nos cuida
dos com este público.

Dentre os abusos pelos quais
crianças e adolescentes são
expostos, destacam-se o traba
lho infantil, negligência, aban
dono, agressões físicas, torturas
psicológicas e a violência sexual
por meio de estupros.

A concentração conta com a pre

sença da comunidade, ou seja,
crianças, adolescentes, pais de
família, educadores e voluntários.
Além deles, lideranças e repre

sentantes de conselhos, órgãos
municipais e entidades também
comparecem para prestar apoio e
assistência.

"Este trabalho de divulgação,
além de proteger as crianças e ado
lescentes, reforça a necessidade
da colaboração de todos, sobretu
do dos pais, para denunciar even
tuais ocorrências de abusos, dis
cando 100. Infelizmente, as pes

soas não denunciam aos órgãos
competentes por medo ou coni
vência", explica a representante
do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente, Ana Lúcia.

Para conquistar mais adesões do
público, o Conselho desenvolve
atividades didáticas nas escolas
sobre o tema através de palestras.
Nestas instituições, ensina-se às
crianças e adolescentes acerca de
como podem sedefender por meio
de denúncias ao Conselho Tutelar.
Durante a programação, haverá
panfletagem e um mini-trio para
esclarecer à população sobre a pre
servação da integridade das crian
ças e adolescentes, bem como
direitos assegurados por lei.

"Apartir desta caminhada, espe
ramos que a população se sensi
bilize e denuncie qualquer tipo
de violência contra nossas crian
ças e adolescentes. Estive nos
colégios do bairro e convidei
coordenadores, alunos e os pró
prios moradores para que vies
sem", diza representante do dis
trito do Santa Maria, Maria de
Jesus Conceição.

A secretária municipal da famí
lia e da assistência social, Selma
Mesquita, vai estar presente duran
te toda a programação do evento
e comenta sobre a importância
dele. "Esta campanha busca des
pertar, chamar a atenção das pes
soas contra a violência. Chega de
gentearmada. Só queremos paz.
Aprefeitura está lutando e desen
volvendo projetos que garantam
osdireitos e a segurança dascrian
ças e adolescentes", ressalta.

As atividades que celebram o
Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes têm a
parceria da Secretaria Municipal
da Família e da Assistência
Social juntamente com o
Ministério Público Estadual, o
Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente, os
Conselhos Tutelares e as

Secretarias Municipais da Saúde
e da Educação.

Programação
A mobilização prossegue atéo

dia 18de maio. Hoje, a caminha
da ocorre no segundo distrito, na
Praça Franklin Roosevelt, no bair
ro América. Amanhã, será a vez

do terceiro distrito,que sucedena
Escola Estadual John Kennedy, no
bairro Getúlio Vargas. No quarto
e quinto distrito, os participantes
vão percorrer as ruas do CRAS
Porto Dantas, na quinta-feira, e se
concentrarão no Barracão Cultural
da Santa Gleide, na sexta-feira,
respectivamente. O evento encer
ra no dia 18 de maio, na Orla de
Atalaia, onde haverá uma panfle
tagem em bares e hotéis da Atalaia.

Data

A escolha da data que marca este
dia se deve ao caso do seqüestro
da garota Araceli Cabrera, em 18
de maio de 1973. Na época, tinha
oito anos quando foi drogada,
agredida, violentada e morta por
componentes de uma família tra
dicional do estado do Espírito
Santo. A família da criança se

omitiu do crime e a mãe foi acu
sada de fornecer drogas para os

assassinos da filha.




